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AR.lAZINHA : vai depressa 1 ... 
- Marlazlnha : não demores!,. • 
- Marla.zinha a via-te! .• , 
De manhã, â tarde, 

à noite, só se ouviam, 
pctr toda a casa, pa­
lavras de incitamento 
para que a Mariazi· 

nba se ruey~.;se com mais desembaraço. 
Mas qual?! Não ha'Yla. forma de n 
resol'Ycr. ' 

Os Irmãos chamavam·lhe a «tar­
taruga> ; na eacola era conhecida por 
ciuma> ; e entre as amigas por cca­
racob. 

Quando a censuravam pela sua 
moleu. Mar!M!nh~ r~Fpondis. muito 
eepevitadn: 

- «Não antlo tm..i:. út>ptes11a pol'<:;uc 
sou bem educada e não quero desmen· 
tlr os que me chamam ctar taruga», 
«C~racob e «lesmt.ll. Ól'I• V~!am lá : 
Se eu agora deaatuse a corror, esaa 
cente fioava tõda por menUrosa ! ... > 

Os pais, como se pode imaginar, 
tinham crande desgosto com esta filha 
tanto mais por ser inteligente. 

A Mariazinha liicrescendo,semprc 
multo preguiçosa. E chegou aos dor;c 
anos mal sabendo ler e escrever. O seu 
lrm,io Ricardo, com H, tinha esplên· 
dldas notas no 4.0 ano dos liceus. E o 
outro irmão, o Jo~~. apenas com 9, já 
estava habilitado para fazer .exame de 
s.• classe. Que vergonha! ... 

Num domingo, pouco depois do 
almõço, apareceu lá em casa a pro­
fusora da Mariazinha. E tais coisas 
contou . . tanto se queixou, que depois 
de ela ier saído, o pai, muito zangado, 
chamou a mãe ao escritório, fechou a 
porta â. ·chave e ficaram os dois larg" 
tempo a con'Yetsar. 

01 pequeno&, no quar to ao lado, bem ae esforçavam por 
entender o que o pai ditla. Mas só lhu chegava aos ouvidos 
o som da voe gTave e abalada. do pai e um ou outro soluço 
da 5U& mãezinha. 

.. 

Os upazes, então, revoltavam-se contra a Irmã. E o José 
exclamou: 

- «Por sua cau1>a é que a mãezinha. chora ! ... Grande 1 

1 

\. . rb 

fera!. . .> 
- cEs1>a agora. é de primeira ! ... 

Eu ... fera? - retorquiu ela, com o seu 
habitual descaramento - Nunca ouvi 
chamar feras às ta.rtarugas ! ... • 

- «Oala·te -ordenou o Rfcardo -
Ainda por cima és cínica ! ... » · 

- cOínlca ? ! Mas que linda pala· 
na t. . • Onde aprendeste, meu sabi· 
chio?•· 

Ricardo, desesperado, la bater-lhe. 
·,1as o José segurou-o, dliendo: 

- «Deixa-a. lá! .. Não vale a pena 
ncomodares-te. Se lhe tocas, podes 

esborrachá-la. Não vês que é uma 
~1esma11 ? 

A questão ameaçava prolongar-se 
c agravar-se. Mas nesta altura abriu-se 
a porta do escritório e apareceu a 
mie, com os olhos muito vermelhos e 
uma grande ruga de trlste:ra no canto 
dos lábios. 

Calaram-se imediatamente. A mãe 
passou como se a não vira, e dirigiu· se 
para o quarto de vestir. 

Pouco depoi~ dizia o José, baixi· 
nho: 

- «Parece que vai sair. , . Onde 
irá? 

Maa nenhum deles se atreveu a 
preguntar-lho ... 

Quando ela voltou, à tardinha, 
conservava a ruga de trlster;a. Con­
versou de no'Yo com o pai, em par· 
tlcular. 

E nêsse dia, nem 1\0 jantar, de 
ordinário tlo alegre - (os 11lhos a con· 
tarem episódios da sua vtda de eatudan· 
•es. os pais a comentarem-nos com 
graça) - a atmosfera 1e de&anuviou. 

Esuveram todos t.:arraneudos, preocupado!', sem ape•ae . . . 

No dia seguinte, às 7 horas, a criada acordou Mariazinha: 



!:,,, 

- «Menina, faça favor de se levantar já. Mandou a 
Uãezioha. !, 

- «Pa:i:a quê ?, 
- «Não sei. Os senhores também já estão a pé e reco· 

mendam-111.e que se Dão demore ... i. 
Mariazinha. principiava a vestir-se vagarosamente, como 

era .seu costllme, quando ouviu à porta. a voz do pai : 
- «Tens meia. hora. para. te preparares e almoçares. As 

sete e meia em ponto estás pronta.> 
Ela sentiu um anepio. Gostava. mUito da voz do pai, 

quando êle estava bem disposto. Mas quando se zansava ... 
b:-r... · 
. - «Hoje, por exemplo, tem uma 'Voir: que lembra trovoa­

das, faíscas, tremores de terra, peças de artilhe.ria! ... 1 -
murmurou ele., a1lita. . 

E vestiu-se muito depressa, com receio de que êle se 
iz:angasse mais. Na sala de jantar, encontrou os pais com 
cara. de caso. 

- «Mariezinha-dis1e o pa.i, logo que ela acabou de 
tomar o pequeno almôço :- começa hoje vida nova. Vais 
.fazer treze anos. Nêste mundo todos nós temos obrlgàçã<r 
de trabalhar. Mas como tu não queres estudar, com o que 
sabes, já podes governar-te, visto não teres grandes aspira­
ções. Entras hoje como aprendiza em casa da modista de 
tua mãe. Para ma.is tarde seres também uma. boa modista? 
Infelizmente não tenho ilusões a teu respeito. Para isso 
seria necessé.rio trabalhares muito, dedicares-te com amor 
a essa arte, toacrl!lcarcs dias e noités até alcançares a per­
feição. Tu és inca.paz de grandes esforços e sacr ifícios. Mas ... 
talvez possas vir a ser uma costureir1nha modesta, modes­
t!Siõima..,. » 

Mariazinha. córava, empalidecia, tornava a córar, sem 
poder articular palavra, as lágrimas a espreitarem nos olhos 
ivivos. E o pai continuou : 

- «Acredita que é com sincero pesar que nós, eu e tua 
mãe, resolvemos castigar-te assim. Teus irmãos estudam 
com vontade para conseguirem tirar cursos superiores. 
Amanhã, a costureira mediocre que tu serás, sentir-se-á des· 
locada ao lado dêles. Mas... antes costureirinha do que 
Vàdia ... > 

E o pai atastou·1e, sem a beijar. A mãe olhou-a. com uns 
olhos muito tristes, muito tristes ... e afastou-se também. 
Pouco depois reaparecia, já de cha.peu na. cabeça, pronta 
para a. acompanhar. 

- «Hoje vou contigo, por ser o primeiro dia - disse-lhe 
ela. - Mas depois irág com duas colegas, que moram aqui 
perto ••. » 

( Contlnva na págir.a 7) 

A PE LE DO TIGRE 
OU O RIQUINHO EM ÁFRICA 

FOLHETIM INF ANTlL POR GRACleTTE BRANCO 
(Conti nuado ào número anterior J 

NT AO abriu-se, par em par, 

1 a janela da sua inteligência 
e Riquinho, soltando uma 

1 gargalhada, compreendeu 

Riguinho empalideceu. As palavras 
macabras da cozinheira ce até há al­
gvn• dêuu aenhores farru&co& que 
comem pessoas e lhes chamam uni 
figo) soavam-lhe aos ouvidos, fune­
bremente, e o seu coração estava mais 
pequenino do que um baguinho de 
arroz, 

tudo. Os movimentos que o 
tigre, de quando em quando 
fazia, eram provocados pelo 
corpo de Tareco QUe, para 

mais escondido refúgio, se fõra ani­
nhar sob a pele do tigre que, por sinal, 
deixara amarrotada no momento da 
:fuga para o lado da porta. E Riquinbo, 
embora ainda um pouco nervosamente, 
ria a bom rir do susto que o inofensivo 
Tareco lhe pregara. 

Mas, nêsse instante, alguém bateu 
à porta. Era. um bater euave e me­
droso que alegrou Riquinho por se 
sentir, assim, acompanhado. 

Uma voz c!ctou pela frincha da 
porta: 

- cMenino delrcá entrá prêto 9Ji 

Iria, enfim, vêr·se, frente a frente, 
com um dtsses seres terriveis que 
deviam .ser bem diferentes dos poucos 
prêtos que hll.via vL!lto em Portugal, 
já adaptados ao meio civilicado. 

- «Não entre ainda; espere.li - Foi 
a única r esposta de Riquinho. 

Dentro de si uma mágoa pungente 
chorava e todo êle se revoltava pelo 
isolamento em que os seus Pais o 
deixavan1. 

6entia-::e entre a eapada e a parede. 
Mas eis que, subitamente, Rtquinho 
teve uma ideia e, ainda bem que ela 

surgira, porque, pela greta da. porta, 
acabava de divisar uma pele prêta e 
luzidia. 

Cautelosamente, desceu do leito e, 
dando graças a Deus pelo belo exemplo 
dado pelo bichano Tareco, deitou-se 
no chão envolvendo-se todo na enorme 
pele de tigre. Lentamente foi avan· 
çando para a porta, dando urros, com 
tôdas as suas fôrças : - Uhhh ! Uhhh ! 
Uhhh ! ••• 

- «Credo l Minino tazê baúlho ex· 
quisito ! • , • » - dizia o préto do lado de 



A ORF ÃZINHA 

Por FELIZ VEN TURA 

COITADA da orfãzinha, 
Tão pequena, tão novinha, 
No mundo sem pai nem mãe, 

Pelas ruas vagueando, 
Cabeça baixa, chorando, 
Na Vida sem ter ninguém t 

Madrinha, tios, avós, 
Que há sempre junto de nós, 
Ela já não encontrava 1 
E triste, por todo o dia, 
Enquanto a multidão ria, 
Ela pedia e chorava. 

Lá deslisa a orfilzinha, 
Pois não tem uma casinha 
Onde descanse um momento. 

Durante o dia anda à esmol11 

Levando ao ombro a sacola 
E à noite - que sorte crua! -
Vai dormitar- quem diria!_. 
Debai1<0 da chuva fria, 
Nas duras pedras da rua. 

E quando vem a alvorad1, 
De mil flores matisada, 
Entre cantos e esplendores, 
Vai, de novo, a orfãzinha 
Suplicar uma esmolinha 
Só tendo mágoas e dores. 

0 ' todos que tendes lar 
E nlo sabeis que é chorar, 
Pois que tudo vos sorri, 
Se virdes a orfãzinha 
A pedir uma esmolinha, 
A vossa porta lhe abri. 

Recebei·a com doçura, 
Dai-lhe pão, dai-lhe ternunr. 
Fazei rir os lábios seus. 
Pobres que estendem as mãos, 
Também são nossos irmãos, 
Também silo filhos de Deus! 

., 
ANEDO TAS INFANTIS 

l&NTRS GAROTOS 

- 1Se.bes o que é um~ testemunha 
ocular ?• 

-e.Sei, 6 uma testemunha que usa 
6culo1.• ~ 

NA AtlLA OE ASTRONOMrt, 

Debaixo da chuva fria, \, 
Que, sem descanso, caía F M Profes!or - cMentno, que.l é ~ maior 

catrêle. que conhece?» 
Ante as lufadas do vento, o aiuno - cA Greta. Ge.rboJ, 

~ .... ~~~~·~~"""'""'""""""""""""""""'"""""""'"~""""""""'"""" lá da porta, à medida que Riquinho a correr, à doida, daDdo p u 1 os e um canto do quarto, talvez envergo-
ia avançando. guinchos : nhado de si próprio, fazia !estas ao 

E como o prêto roía uma amêndoa - «Dipressa ! Dipnssa, siõ coman· Tareco, sentadinho 110 chão. 
que um doa criados brancos lhe h avia dante. Minino ser comido por tigre. - «O que foi isto, Riquinbo ?» -
dado, RiqUi.nho pensaya, com o cora· Tigre está em quarto di mini no. Tigre preguntou, a. n si os a, a mãe, a per~ 
ção a bater desordenadamente :-cDeve ser grande e querer comê prêto.» tando·o nos braços. 
ser o crâneo dalgum desgraçado que Imediatamente o corredor foi inva· Mas o Pai, que havia visto t. pele 
lhe caiu nas garras. E redobrava de dido pela criadagem branca e prêta e amarrotada e calculou ser partit'a de 
tôrça : - Uhhh ! Uhhb ! Uhbh ! ... » pelo quarto de Rlquinho irromperam Riquinho, diase-lhe rindo francamente : 

Quási 1mpercept1 velmente, a porta seus Pais chamando por êle, em grande - cQulzeste pregar um su.sto ao a~s-
começou a abrir-se e, de r epente, o aflição. :iraçado prêto, hein ?11 
prêto, como louco, deixa cair das mãos Mas a pele jazia jã por terra aos Riquinho, apatetado, olhava. pal'it 
a taça de chocolate que levava e desata pés da cama, enquanto Riqulnho, a as car as dos prêtos e, sobretudo, para 

Tadeu que, voltado para êle, o envol· 
\'ia num olhar embevecido, dizendo, 
de espaço a espaço : 

- «Qui rico mlnlno tão lindo e tão 
branquinho l Tigre lhe havia di chamá 
um figo!. .. » 

Mas, enquanto sió comandante bei· 
java, ternamente, Riquinho, êste se­
gredou-lhe ao ouvido : 

- «Papá, tenho mêdo dêles e meti 
mêdo a esse para êle fugir.» 

Então, o Pai de Rlqutn.no,com»reen· 
d~ndo finalmente tudo, desatou :i rir, 
a rir, a rir às gargalhadas, e riu tanto, 
t anto e tanto, e :fez tanta troça d~le, 
que Riquinho, enverionhado, resolveu 
não mais ter mêdo e percebeu, mais 
tarde, <iUe aqueleg ing•nuos e alt1:res 
pretinhos tinham o cor ação mais 
branco do que um& lu& cheia de 
A&osto. 
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PARA. QS MAIS PEQU~NINOS 

1 

O Sarameco: (andando à roda) ­
«Ora esta! O diacho do Rosa amar­
rou-me à cauda uma guita que me está 
fazendo tanta impressão ... » 

- <0 pior é que o Sara.meco ao per· 
seguir a pr6pría cauda para lhe tirar 
o fio, não repara na coluna e . •. > 

Pep& velo da Gallza para Po1•tugal e 
empregou-se, como criado de mesa, num 
restaurante. r.ogo uo primeiro àla em que 
serviu à mesa, um dos comensais le1•an­
tou-te rubro de cólera e bradou: - clsto 
é a maior das porcarias b 

A- $~I ·s 
1 

· .A ~osa: - «Ai! ... · Al·i-i·l ! . . . so­
corro ! Jesus ! Que eu morro ! ! !» 

Vêde am!guinho, 
· muito julzinho, 

Pepe acorreu solícito a sabei· llo que 
ae trat•H·a: - cü que dl.xla nossa Xen110 
Ma~ ' 

o comensal berrou mais alto ainda: -
•Acabo ae encontrar a quina de espa <l as 
na sopa!• 

e Então ... - obsenou. com modos con­
ciliadores, o galego l'ope :- •Bossa Xe­
nborla tem de ier paciência.. . Porque, 
enfim, num Jantar de xete escudos. 
não podia encou1rar logo a manilha de 
trunfo ... 



. . ' 
Meus monlnos: - o tPlm-Pam,· 

rum• aabe'ndo que, entre os seus 
numero•os 11mlgulnhos, há mui· 
tos com vocação 1Herá1•1a,capa2es, 
portanto, do rldlglrem um peque· 
nlnof conto ln(antll , põe hoJe 11 
pro\'& a vona lmaglnaçào ê d esa. 

~ 

tanth. proru~ame te t)u~trado e 
nrà o teu trabalho publicado em 
luaar de boora no nosso suple­
mento. Além d..ste prémio, serio 
concedidas menções honrosas 
Aqu'eles que n merecerem. •• 

FAZE 
N AS 

Por LAURA CHAVES 

Q lJANDO a pardoca chocou, 
tinha dois ovos no ninho, 
e, quando o chôco acabou, 
de esp1mto deu um gritinho 

e disse para o marido: 
- clsto também é demais! 
Mas que caso aborrecido .•. 
Os meninós sãÓ pardais! .. 

Pois niio vês que esta é pardoca 
e que aquele é um pardal?• 

- «Tu estás palerma, estás louca! 
responde êle, ouvindo tal, 

Houve bulha, houve chinfrim, 
uma enorme discussão, 
porque ela afirmava : - Sim .• • ' 
e êle respondia: ·-Não! 

Tanto, tanto êles brigaram, 
- «Esta é fêmea ... Aquele é maclio., .» 
que, no final, atiraram 
os filhos do ninho abaixo. 

O conceito diz assim: 
- cNunca se zanguem, filhinhos, 
que a zanga C: coisa ruim . .. 
Lembrem-se- lios passarinhos .• , 

•• F ·1 

" 

o ~;. 
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Porque entre os amlgulobos llo cl'lm·Paru·t>uru1 muitos há com ho.lJllhlade para o deseoho. 
P\lbl~camos1 hoJe, a pe.1u.ena lllstúrla que se seguo, convldando-011 a Ilustrarem-na com trh deae­
nhot. cio Lllmanllo daQueles que publicamos na coluna ae lado: Ao autor da~ melhores llustraeões, 
daremot um vr~mlo Igual ao que prometemos ua sectào •Temas a pro1•01 e as respccllvas mentões 
boorosns. 

3PERT'lNHO. era um pequeno rato audac1o·so, que vivia com 1eus pai!, rato S á· 
blo e rata 'viva, num buraqulnho carunchoso duma copa, conttgur. a certa. des· 
pensa recheada de toucinho, presuntos, queijos e outros iéneros, aos quais os ratl· 
nhos costumam éhamar, Indevidamente, um fi go. 

Rato Sábio e rata Viva. experientes da Vida e dos perigo& que os ratos correm em 
cusas, como aquela, onde hã gatos ou ratoeiras, eata vam constantemente a aconselhar pru· 
dêncla ao audacioso Espertinho q\le, a-pesar de esperto, era bat.tante lmprnidente. &te, 
todavia, desprezava os tons conselhos paternos e fazia constantes assaltos á despensa, 
Indiferen te às arremetidas de Dom Tareco. o guarda nocturno daquela moradia, que, em 
vez de chaves â cinta, usava apenas·um guizô ao pescoço. 

Ora, um dia, aconteceu o que er::i. natural. .. Tantas vtzes vai o cântaro â fonte, até 
que &e parte. Foi o que sucedeu ao Espertinho, o qual, no melhor da !esta, quando es· 
tava a saborear um belo queijo, sentiu ull!a forle patada de Dom Tareco que, se êle 
não !oie tão depressa, o teria engolido. cm vez de lhe ter arrancado a cauda, o que 
lhe caufou grandes dores e um tremendo susto . 

.) 
... 
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r S o l u e " o d a do 11 ti m e r o a 11 te r i o r ) 

Tratav11.-se, afinal, do arquii;é.ago dr. metroE, é no Ptco Ruivo, na Ilha da Ma­
deira. Esta ilh11, cllamedn :i e Pérola do 
Oceano•. que tem por capital a cidade do 
Funchal, tem Ull} clima ma:!Umo de de­
liciosa suavidade, se.nd~. po1· isso uma das 
.nals lindas i:ossesioes de Portugal Insu· 
lar. 

Madeira, formado pelas ilhas da M:uleirs. 
Perto Santo, e algumas ilhctas cDesenau e 
r.Sclvng1:ns1, o ciual fica situado no Ocei.r.o 
Atlantlco. 

'I'em de superfície total 870 <.uilómetros 
qundrado1, e a aua maior altitude, !.. !!00 . . 
mm • • ... $#'"~*-' - 1 ,.4, • s;xwe 
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MEU B 1 B E 

I 

AQUI têm um bibe multo simples, que vocês podem fazer; 
ou, pelo menos, oontrlbwr para a sua confecção, auxi· 

liando a Mlieeinba, 

Há duas maneiras de executar êast ponto que 1ue.rnece 
o pescoço, manias e a bainha de baixo. Uma delas é 1azer 
um recorte largo e espaçado a intervalos certol. A outra é. 
:raser um picot com aaulha de crochet. o bordadô que mal1 
fàcllmente podem ver na ampliação, é com 116sinbo1 e bo· 
linhas a cheio. 

ESCUTA 

ABELHINHA • • • 
O nosso cérebro nP.o pára o seu cres· 

cimento quando o do corpo termina. 
Está provado que êle pode destnvol· 

ver·se at6 aos 50 anos, na proporção 
do trabalho a que o obrliamos. 

Trata, portanto, de não 11cares com 
um cérebro acanhado.,. 
r ... 

MARRECO 
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UM 

c o N S E L H O 
Se gostas de ter as plantas dos 

teus vazinbo1 viçosas, reaa·as, de 

vez em quando, com áeua onde 

se lavou carne fresca, ainda sem 

sal. 

PATARRECO 

Sou Marreco Patarreco 
E eu hei-de sempre grasnar 
Até que alguma abelhlnba 
:Me leve para bordar. 

ABl!LllA M!STRA 

EXPERltNCIAS 

BOAS 

BOLO RELAMPAGO 

Leva pouco tempo a fazer 
e multo menos a comer 1 

Peguem em 3 Ol os e 

abram·nos Inteiros, deitan­
do-os numa tieela. Deitem-lhe 
por cima 250 aramas de açú· 
car e uma chálena mal cheia 

de farinha de triao. Mexam 
apenas o suficiente para a 
massa ficar llaada e deitem, 
em seguida, para dentro d'e um 
taboleiro untado de manteiga. 
O taboleiro deve ter, pouco 

mais ou menos, 20 X 25 cm. 
Depo!.S de pronto, cortem·no 

l 
aos quadrados e polvilhem-nos 

de canela. 
A massa não deve ficar 

multo co1ida. 
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OS NOSSOS CONCURSOS 

!'l 

Maria Lucilia Meodes de Abreu, de 
L16boa. 

ENCONTRAI RIMAS E FIXAI CONCEITOS José Carlos de Carnlho Telo de 
Morais, de Viseu. 

11111111111111111111111111111111111111 Ili 11111111111111111 li 11111111 11 llU 111 Ili Ili Ili 1111111111111111111111111 Ab1lio Almeida e Silva, de Ovar. 
João José .de Almeida e Sousa, de 

Vila Franca de XJra. 
Conforme prometemos no ní1mero 

anterior, abaixo publicamos a lista 
completa dos nossos amigulnhos adml· 
tidos ao concurso : - Encontrai rimas 
e fixai conceitos. No próximo número 
p)lbllcaremos a decisã.o do júri. São 
êlea: 

Maria Atil!a da snn Parralo, de 
Brlnches. 

Maria Júlia Guimaries Fl•ber, da 
Figueira da Foz. 

Manuel 1isce11so Pes1oa da Costa, 
de Llsbpa. 

Maria Joaé Marques Brota, de Cona· 
tància. 

Fernando Slln stre Murta Rebelo, 
de Loulé, Algarve. 

Joio Vaz de Almeida Ribeiro, de 
Fornos de Al&ôllres. 

Joaé Maria de Azevedo Vasques da 
Rocha Peixoto, de Ponte da Barca. 

Odetta Andrade Gomes de Almeida 
Aguiar,' iie Vila Pouca de Aguiar. 

Zelinda Rosa. Graça Ruaa, de Cuba: 
Maria José Bor&es de Almeida, de 

Coimbra. ' 
Abel Carlos Vieira da Ponte, de 

Sinira. 
Manuel Marques Brandão, de Oll· 

veira do Hospital. -
Alexandre Napoleio de souza Ca· 

ratio Baptlsta, de Lisboa. 

·r- , .... 

A o A 

Josefa Sardinha Gomts, de Sousel. 
Edite das Dores Vieira, de Vila 

Franca de Xira. 
António José Monteiro Co.rdoso, de 

Algueirão. 
Llna dos Santos, de Pinhanços, Ceia. 
Manuel dos Santos Alveirinho, de 

Lisboa. 

Apresentem aos amlguil'hos um rec· 
tãngulo de cartão, depois de preparado 
como se vê nas figuras 2.• e s.• e pe· 
çam·lhes para tirarem as rodelas de 
cartão, que devem ter um diâmetro 

suptrior ao do !uro, sem deter!Órirem 
o cartão. 

Se, depoi1 de matutarem um bocado, 
não o constgulrem, enelnem como 
mostra a fig. :s. 

~~~ ..... ~~""""'~'~ ... ~..., 
A ME N I NA TA E.TA RUO A-rconttn1111çio d11 116ot11a 2J 

A Mariuinba tudo isto parecia um sonho mau. MaquJnal­
mente vestiu um casaco, pôs o chapeu e ao lado da mãe se 
dirigiu a casa da modista. A mãe despediu-se. Ela sentiu o 
coração m.utto J>eQuenino e um nó na garganta. Ainda gri· 
tou: 

- «Minha Mãezinha ! •.. » 
Mas o. mãe continuou o seu caminho, sem mesmo 1e 

voltar para traz. 

Logo lhe marcaro.m tarefa. Até ao melo-dia. tinha que 
pregar uma grande porção de botões e molas. 

Mariazinha, muito altiva para chorar diante das com· 
panllelras, que a troçavam pela lentidão e maneiras desa­
jeitadu de costurar, engulia em seco e tsforçava-se por 
cumprir. Ao meio·cila, pouco m&Js cu menos, vieram di· 
~er·lhe que tinha chegado o almõço, que a mle mandara. 
Ela Imediatamente se levant-0u. Mas a mestra olhou-a por 
cima do• óculos e disse : 

- «Tenho ordem para a não deixar ir almoçar enquanto 
nio tiver terminada a sua tarefa ... > 

Mariazlnha ia protestar. Mas viu que as outras r iam e 
cochichavam. Respondeu apenas: 

- •Multo bem l» 
E retomou a costura. 
Viu eaír tõdas ª' compa.nheiras e ela continuou a. pre­

gar botões e molas. Então uma das colegas, maia com­
paselva, voltou atrás, abeirou-se dela e, em •oz baixa, 
preguntou: 

- cQueres que te ajude ?» 
Marlazlnha abespinhou· se logo: 
- cQueres? 1 .•• Que confiança ê e:iaa h 
- «AI cred-0- retorquiu a rapariga. - Veja li se a 

ofendi, fidalga! ... Você não é mais do que eu!. .. Pelo 
contrário. Eu Já sou a prímelra costureira, .só à cut1ta do 

meu estôrço e de muJto trabalho. E você, com tesas buô-
1ias tódu, nem para pregar botões tem je1'o 1 ••• Ora passe 
muito bem, dona fedúncla ! ... > 

E voltou-lhe as costas. 
Marlazinha almoçou tarde e à pre&sa, porque nova ta­

refa a esperava. 
Quando à noite regressou a casa, la tã.o abatida, \ão 

canuda, que nem lhe apeteceu jantar. Meteu.se 1010 na 
cama • chorou, c!101·ou até a~ormecer. 

!Agora Já não era. a menina Mariazinha, acarinhada por 
professoras e eondltcípulas, a quem apenas se pedia que 
estudasse o bastante para nio fazer !liuraa trl"tes. Era a 
aprendlza Maria, troçada pelas companhelru , repreendida 
asperamente pela mestra de costura, obrigada a faser os 
trabalhos mais embirrentos. mais lmpllcat1vos. 

Mas a altívez, a sobranceria com que a principio acei· 
tan o castigo, iam cedendo, Pouco a pouco A• lágrimas 
reprimidas iam ~ubindo do coração ao• olhos ... 

E um dla nlo p6de mais : !lntrou de manhã no quarto 
dos pals e num g~!to angustioso, 1uplicou : 

-•Perdlol P°êrdãol. .. 1 
- «Por mlm, está<i perdoada, minha filha - re~pondeu 

a mãe, comovida. - Quanto a teu pai. .. » 
- •Bem, Mariazlnha - d1s4_e o pai. - Parecl'-me que ji 

sabes o que é trabalhar. Perdôo·te com a rondtção ... » 
- cNão dlca, Paizinho, não ê preciso. De hoJe para o 

futuro nlo haver• melhor estudante do que eu, .. • 

• 
MarlazJnha está actualmente formada cm letras. E teve 

sempre as mais altas classi!icações do seu curso. 
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~~~~._~ · 
-- ----- - _J 

Atulhada a bala, de ouro e de pedra$ preciosas, que encon-
traram em Neptuno, e preparada a partida, os três amigos 
despediram-se dos pequeninos habitantes de Urano e lerga· 
cam em direcção à Terra, no que levar~~~gumae semano.s, 

L...~~.-~~~"""'.=i.;::.;:;.....~__.;:.-~~~~~~--
TudoJ e a 1Pa111a-Fome, passaram a viver re1aladamente, 
iendo criados, automóvel, etc. Poli se êle& eram milionários?! 
···················· .................................... . 

E agora. amiplnhoa do cPim-Pam-Pum», termino esta 

PASSA· FOME :-1Qual história! Jé não sofro do eetó· 
mago. Oom o dinheiro que trouxe de Neotuno, tratei-me e .. 

\\ 
em virtude da enorme di1t().ncia a que estavam desta. Como 
se calcula, toram recebidos apoteóticamente, tendo o Dr. Sa· 
bão, em várias conferênclu que realizou, maravilhado os 
~m ~loto da, '"" '1oren•. Quonlo a <Papa· 

• . "'"'-"'~-"'C.• 

·história, publicando u~a converaa travado entre os nossos 
três herols num café. , 

DOUTOR SABAO :-11Rapaz .... dois cafée! Você, 
cPassa·Fomu nt.o toma café, devido à sua a.si& ? ... 

deJxei de aer 1Passa-F-0mn. 
PAPA·TUI:O :- <1Vocc conlinuará a ser «Pnssa·Fome.t, F 1 

1 


